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“Doce Senhora de Nazaré, a ti consagro, agora, as minhas aspirações, meus projetos, 

meus sonhos, minha missão, minhas realizações, tudo o que tenho e tudo o que sou.” 

 

  
 

“Não vim para ser servido, mas para servir” (Mt. 20, 28) 

 

 

Documento Final do IV Encontro Nacional de Formadores, Comunicadores e Animadores Fraternos 

da Ordem Franciscana Secular do Brasil. 

 

 Os/as Formadores/as, Comunicadores/as e Animadores Fraternos regionais reunidos em Brasília-DF 

nos dias 03 a 05 de novembro de 2017 apresentam neste documento, algumas orientações práticas para esses 

serviços, aqui denominadas de “pistas de ação”, que serão importantes para fortalecer a caminhada das 

Equipes de Formação nos diversos níveis.  

 

Pistas de Ação da Formação: 

 

1. Compor a Equipe de Formação Regional tendo como base a orientação da Equipe de Formação 

Nacional, que é definida pelos seguintes serviços: Coordenador/a de Formação, Animador/a Fraterno/a, 

Coordenador/a de Presença no Mundo, Coordenador/a do SEI, Coordenador/a de Comunicação, um dos/as 

Assistentes Espirituais que compõem o colegiado e o/a Formador/a Regional da JUFRA. Esses serviços são 

os essenciais na Equipe de Formação, porém fica a critério do Conselho Regional ampliar essa equipe de 

acordo com as suas realidades;  

 

2. Criar um banco de dados dos membros da Equipe de Formação Regional para repasse de todos os 

materiais formativos encaminhados pela Equipe de Formação Nacional; 

 

3. Dar continuidade ao estudo da Regra na formação permanente das Fraternidades locais, de acordo com a 

realidade de cada regional, em preparação à celebração dos 800 anos da aprovação da primeira Regra da 

OFS; 

 

4. Priorizar a publicação (impressa e online) do livro “Vida em Fraternidade”, considerando a possibilidade 

de novas alterações, se necessário;  

 

5. Promover encontros de formação em diversos níveis: a) a nível nacional e/ou área coordenados pela 

Equipe de Formação Nacional; b) a nível regional e/ou distrital coordenados pela Equipe de Formação 

Regional; 

 

6. Viabilizar a criação de uma biblioteca virtual no novo site nacional da OFS que está em fase de 

elaboração; 

 

Pistas de Ação da Animação Fraterna: 

7. Formalizar uma carta confeccionada pela OFS e JUFRA Nacional para as fraternidades locais de OFS, 

solicitando a nomeação de um animador/a fraterno/a local, inclusive nas fraternidades que não possuem 

JUFRA; 
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8. Que os Conselhos Regionais da OFS dialoguem com os provinciais, custódios e superioras das 

congregações femininas franciscanas a fim de garantir desde a formação inicial dos frades e religiosas, o 

repasse e aprofundamento sobre a Assistência Espiritual à JUFRA e OFS. O Conselho Nacional da OFS 

deverá colaborar nessa ponte de comunicação; 

 

9. Que os Encontros da Formação Nacional continuem integrados com a Animação Fraterna, para que o 

processo formativo renove-se chegando até as bases; 

 

Pistas de Ação da Comunicação 

10. Difundir em todas as Fraternidades o Manual de Comunicação; 

11. Fomentar e incentivar a indicação do Coordenador de  comunicação em cada Fraternidade Local; 

12. Cada Regional Promover Encontro de Comunicação para conhecer e aprofundar o Manual de 

Comunicação; 

13. Cada Comunicador deve formar sua equipe para facilitar os trabalhos com as diversas mídias e campo de 

atuação; 

15. Cada Regional fazer levantamento nas Fraternidades Locais para ver a realidade dos irmãos sobre o uso 

dos meios de comunicação (e-mail, whatsapp, facebook etc.), e ver qual o melhor meio para que a 

comunicação flua. 

 

Sugestão de prioridade para o Capítulo Nacional:  

1. Presença no Mundo: abertura ao diálogo para uma OFS em saída 

Considerando a necessidade de manter como prioridade temas inerentes ao serviço de Presença no Mundo, 

destaca-se a relevância de um trabalho formativo que permita o diálogo sobre questões como: novas relações 

familiares, antropologia de gênero, consciência política e questões socioambientais.   

2. Formação de lideranças e gestão em rede da OFS; 

 

 

 

 

 


